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CÍRCULO

Bíblico
ROTEIROS PARA AGOSTO E SETEMBRO DE 2024





“Tirarei do peito deles o coração de pedra 
e lhes darei um coração de carne” (Ez 11,19b).

Este nosso caderno 4, chega para dois 
meses especiais: agosto, o mês das 
vocações e setembro, o mês da Bíblia.

Os encontros do mês de agosto nos 
farão entender e rezar pelas vocações 
a partir de alguns personagens bíblicos: 
Zacarias, Isabel, José, Priscila e Áquila. 

ApresentaçãoApresentação

Já o mês de setembro, em sintonia com 
toda a Igreja no Brasil, vamos estudar 
e rezar com o livro do profeta Ezequiel.

São duas grandes oportunidades para 
lembrarmos as nossas próprias vo-
cações e avaliarmos como estamos 
vivendo nossas escolhas e, pensarmos 
a importância da profecia. O profeta 
Ezequiel vive numa época de muito 
sofrimento e desamparado; seu povo 
está exilado e sofrendo todas as con-
sequências que viver longe de sua terra 
traz. Mesmo no meio ao sofrimento, 
Ezequiel profetiza a vida e luta para que 
seu povo não perca a fé e a esperança.

Setembro é um mês importante para os 
grupos de Círculo Bíblico, celebremos 
com fé e esperança. Sejamos vocacio-
nados fiéis que buscam compreender 
a Palavra de Deus e a pôr em prática.

Vitória, 04 de agosto de 2024.

Comissão Arquidiocesana
para o Círculo BíblicoABÍBLIA





w	 É importante conversar com todos sobre o dia e horário do Círculo 
Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de whatsapp 
para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos a lembrar, prin-
cipalmente agora no início de ano e retomada de atividades.

w	 Ter várias traduções de Bíblia é uma riqueza, pois, no seu estudo, 
uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer dificuldade 
em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo Bíblico, pode 
trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação optou por usar 
sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia foi desenvolvida com 
a mesma linguagem do lecionário do qual se proclamam as leituras 
da Missa e celebração da Palavra. Acreditamos que isso dará uma 
familiaridade maior com os textos. Sugerimos a todos a escolha 
por essa tradução ou, ao menos, uma mesma tradução, de acordo 
com a preferência do próprio grupo. 

w	 Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, ins-
pirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso ajuda 
na formação da identidade de grupo.

w	 Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

w	 O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 

Orientações Orientações 
PráticasPráticas



preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. Isso 
significa que o animador não tem que falar o tempo todo, nem fazer 
todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir a participação 
de todos.

w	 É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso dificulta 
a participação. É importante que se estabeleça um limite de mem-
bros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados novos 
grupos de Círculo Bíblico. 

w	 Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer 
a animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 

w	 É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 
nas orações daquele grupo. 

w	 É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

w	 Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 



circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 
usar da espontaneidade, mas sem improvisações.

w	 Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 
canções com a voz e instrumento. Façam todo o possível para 
agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

w	 A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 
do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

w	 Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

w	 O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase da Carta de São Tiago: “a fé sem obras 
está completamente morta”.

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO





 1. 1.00 Encontro Encontro	  12

2.2.00 Encontro Encontro	  16

3.3.00 Encontro Encontro	  20

4.4.00 Encontro Encontro	  24

5.5.00 Encontro Encontro	  28

6.6.00 Encontro Encontro	  32

7.7.00 Encontro Encontro	  36

8.8.00 Encontro Encontro	  40

Personagens bíblicos Personagens bíblicos 
na história da salvaçãona história da salvação	  44

SumárioSumário



12
CÍRCULO

Bíblico

ANIMADOR: cantemos:
1.	Nossos corações em festa / se 

revestem de louvor, / pois aqui se 
manifesta / a vontade do Senhor, 
/ que nos quer um povo unido / 
a serviço da missão, / animado e 
destemido / por amor e vocação! 

Cristo, Mestre e Senhor, / pois 
eterno é seu amor! / Nesta fonte 
de água viva, / somos hoje seus 
convivas. (bis) 

“Não tenhas medo, Zacarias, porque Deus ouviu a tua súplica”  
(Lc 1,13).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, planta e imagem de 
Nossa Senhora.

1.1.00
Período: 4 a 10 de agosto

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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2.	Nossos passos já se encontram 
/ a caminho do altar. / Nossas 
vozes já decantam / o que vimos 
proclamar / neste mundo tão bo-
nito, / mas que pede redenção, / 
nosso SIM ao Deus bendito / por 
amor e vocação! 

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, neste mês de agosto nós 
refletiremos sobre as vocações. 
Toda vocação é um chamado todo 
especial de Deus que exige de cada 
vocacionado uma resposta pessoal. 
Deus chama cada um a uma missão 
específica. 

Leitor 1: No serviço ao Povo de Deus 
a Igreja identifica quatro vocações 
principais, das quais derivam mui-
tas formas de expressão. São elas: 
a Vocação ao Sacerdócio (Bispos, 
Presbíteros e Diáconos); a Vocação 
à Vida Consagrada e Religiosa (que 
se expressa numa multiplicidade 
de Carismas); a Vocação ao Matri-
mônio (vocação “fontal”, porque é 
nas famílias que nascem todas as 
outras vocações); e, por fim, mas 
não menos importante, a Vocação 
Leiga (o chamado a que homens e 
mulheres vivam sua condição de 
batizados em colaboração com os 
diversos serviços na ação evange-
lizadora).

Leitor 2: Os relatos bíblicos das 

vocações seguem, em geral, um 
esquema parecido: 1) a iniciativa 
de Deus, que chama; 2) o espanto 
e a desconfiança iniciais do eleito; 
3) a recusa ou a apresentação de 
desculpas para não ter que seguir 
adiante; 4) a insistência de Deus, 
que oferece um sinal como prova de 
seu poder; 5) a aceitação, por parte 
do eleito, da missão a ele confiada.

Leitor 1: No encontro de hoje, apro-
fundaremos o texto bíblico da vo-
cação de Zacarias, cuja esposa era 
Isabel. Eles foram chamados a se-
rem pais de João Batista, aquele que 
“preparará os caminhos do Senhor”. 
Zacarias era Sacerdote, do grupo de 
Abia, durante o reinado de Herodes. 
Sua esposa era estéril e ambos já 
estavam em idade avançada.

Leitor 2: No relato dessa vocação, 
como veremos, temos todas as 
etapas de que falamos: iniciativa 
de Deus; desconfiança e medo do 
vocacionado; apresentação de des-
culpas; insistência de Deus e, final-
mente, livre aceitação da vontade 
de Deus. Muitas vezes, Deus precisa 
insistir muito até que o vocacionado 
se convença de seu chamado.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
vocacionados à missão evangeli-
zadora da Igreja.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo e nos cha-
mou a um serviço à Igreja.
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ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que, voca-
cionados à missão, respondamos 
“sim” ao apelo que o Senhor nos 
faz – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 1,5.8-9.11-16.18-20.23-25) [Se 
oportuno, leia diretamente na Bí-
blia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó raiz de Jessé, sinal das nações: ó 
vinde livrar-nos e não tardeis mais
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas.
1,5Nos dias de Herodes, rei da Ju-
deia, vivia um sacerdote chamado 
Zacarias, do grupo de Abia. Sua es-
posa era descendente de Aarão e 
chamava-se Isabel. 8Em certa oca-
sião, Zacarias estava exercendo as 
funções sacerdotais no Templo, pois 
era a vez do seu grupo. 9Conforme 
o costume dos sacerdotes, ele foi 
sorteado para entrar no Santuário, 
e fazer a oferta do incenso. 11Então 

apareceu-lhe o anjo do Senhor, de 
pé, à direita do altar do incenso. 12Ao 
vê-lo, Zacarias ficou perturbado e o 
temor apoderou-se dele. 13Mas o 
anjo disse: “Não tenhas medo, Zaca-
rias, porque Deus ouviu tua súplica. 
Tua esposa, Isabel, vai ter um filho, 
e tu lhe darás o nome de João. 14Tu 
ficarás alegre e feliz, e muita gente 
se alegrará com o nascimento do 
menino, 15porque ele vai ser grande 
diante do Senhor. Não beberá vinho 
nem bebida fermentada e, desde 
o ventre materno, ficará repleto 
do Espírito Santo. 16Ele reconduzirá 
muitos do povo de Israel ao Senhor 
seu Deus. 18Então Zacarias pergun-
tou ao anjo: “Como terei certeza 
disto? Sou velho e minha mulher 
é de idade avançada”. 19O anjo res-
pondeu-lhe: “Eu sou Gabriel. Estou 
sempre na presença de Deus, e fui 
enviado para dar-te esta boa notícia. 
20Eis que ficarás mudo e não pode-
rás falar, até ao dia em que essas 
coisas acontecerem, porque tu não 
acreditaste nas minhas palavras, que 
hão de se cumprir no tempo certo”. 
23Depois que terminou seus dias de 
serviço no Santuário, Zacarias voltou 
para casa. 24Algum tempo depois, 
sua esposa Isabel ficou grávida, e 
escondeu-se durante cinco meses. 
25Ela dizia: “Eis o que o Senhor fez 
por mim, nos dias em que ele se 
dignou tirar-me da humilhação pú-
blica”! Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
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Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Identifique os principais passos 

(etapas) do chamado de Deus na 
narrativa da vocação de Zacarias. 

•	Pense na sua vocação, no seu cha-
mado. Como foi? Quais desculpas 
você deu para tentar fugir da mis-
são que o Senhor lhe confiou?

•	Zacarias ficou mudo porque des-
confiou do poder de Deus. Mas, 
depois, dobrou-se ao Mistério do 
Amor de Deus. 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos, 
elevemos ao Senhor nossas preces.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a dizer 
“sim” ao vosso chamado!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
1.	Me chamaste para caminhar na 

vida contigo. / Decidi para sempre 
seguir-te, não voltar atrás. / Me 
puseste uma brasa no peito e uma 
flecha na alma. / É difícil agora 
viver sem lembrar-me de ti.

Te amarei, Senhor, te amarei, Se-
nhor. / Eu só encontro a paz e a 
alegria bem perto de ti. / Te amarei 
Senhor, te amarei Senhor. / Eu só 
encontro a paz e a alegria bem 
perto de ti.
2.	Eu pensei muitas vezes calar e 

não dar nem resposta. / Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe de 
ti. / Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. / É difícil 
agora viver sem saudades de ti.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de agosto, somos con-
vidados a rezar com “As parábolas 
da oração”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: 
Leitor 1: “Você só se torna melhor 
que as outras pessoas quando doa 
um pouco de si para ajudar o pró-
ximo”. (Cezar Fruhauf)

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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2.2.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Feliz de quem caminha tendo Deus 
no coração, / quem faz da sua vida 
uma eterna procissão. (2x) 
1. Escolhi o Cristo / como compa-

nhia, / escolhi o Reino / como vo-
cação, / escolhi o mundo / como 
moradia, / escolhi o pobre / como 
meu irmão. 

“Eis o que o Senhor fez por mim”   
(Lc 1,25).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, planta, Crucifixo, imagem de 
Nossa Senhora.

Período: 11 a 17 de agosto

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Em sintonia com a 
Igreja no Brasil, estamos celebrando 
o mês vocacional. Somos convida-
dos e rezar por todos aqueles que 
são chamados e que, pelo Batismo, 
servem com fé e determinação à 
Igreja. Deus nos faz comunidade 
de amor. 

Leitor 1: O Papa Francisco nos ensi-
na que, no decurso da nossa vida, o 
chamado alcança-nos, pela ação do 
Espírito Santo, de maneira sempre 
nova; ilumina a nossa inteligência, 
infunde vigor na vontade, enche-nos 
de admiração e faz arder o nosso 
coração. 

Leitor 2: O papel de Isabel, contra 
toda e qualquer previsão, era ser a 
mãe daquele que estava destinado 
a preparar o caminho de Jesus: João 
Batista. Isabel sentia, dentro de si, 
esta graça, como a vida, que crescia 
em seu ventre: esta vida exultou, 
dentro dela, pela visita inesperada 
da sua prima Maria.

Leitor 1: A missão de Zacarias e de 
Isabel nos aponta para um coração 
que realmente ama, experimenta 
o poder do Senhor. Um amor não 
baseado em seus próprios projetos; 
mas, na sua vontade de Deus.

Leitor 2: Este ano, o Mês Vocacio-
nal nos apresenta como grande 

temática: “Igreja: uma sinfonia 
vocacional”, e o lema: “Pedi, pois, 
ao Senhor da Messe” (Mt 9,38). O 
teu chamado é um convite forte. 
Não permitas que pessoas, ideias 
ou acontecimentos impeçam tuas 
escolhas e decisões. 

ANIMADOR: A exemplo do casal, 
fonte e gerador da vida daquele 
que anuncia o Messias, confiemos 
cada vez mais na graça que gera a 
vida. Nossas famílias são verdadei-
ramente o berço de toda vocação.
Todos: Queremos como Isabel, 
preencher o nosso coração das 
alegrias que transformam a nossa 
vida e a preenchem de esperança.

ANIMADOR: Senhor, vós pusestes 
em nossas mãos a construção do 
vosso Reino; Vós nos confiastes o 
anúncio do vosso Evangelho. Confir-
mai cada vez mais a nossa vocação 
por meio de vosso Santo Espírito. 
Rezemos: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 1,5-25.57-58) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 
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ANIMADOR: Cantemos acolhendo 
e preparando o nosso coração para 
ouvirmos a palavra de Deus.
Aleluia, aleluia, aleluia.
João veio dar testemunho da Luz; 
a fim de preparar um povo bem-
-disposto, para a vinda do Senhor.
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas:
1,5No tempo de Herodes, rei da Ju-
deia, havia um sacerdote chamado 
Zacarias. Era do grupo de Abias. Sua 
esposa se chamava Isabel, e era des-
cendente de Aarão. 6Os dois eram 
justos diante de Deus: obedeciam 
fielmente a todos os mandamentos 
e ordens do Senhor. 7Não tinham 
filhos, porque Isabel era estéril, e 
os dois já eram de idade avança-
da. 8Certa ocasião, Zacarias fazia 
o serviço religioso no Templo, pois 
era a vez do seu grupo realizar as 
cerimônias. 9Conforme o costume 
do serviço sacerdotal, ele foi sor-
teado para entrar no Santuário e 
fazer a oferta do incenso. 10Na hora 
do incenso, toda a assembleia do 
povo estava rezando no lado de 
fora. 11Então apareceu a Zacarias 
um anjo do Senhor. Estava de pé, 
à direita do altar do incenso. 12Ao 
vê-lo, Zacarias ficou perturbado e 
cheio de medo. 13Mas o anjo disse: 
“Não tenha medo, Zacarias! Deus 
ouviu o seu pedido, e a sua esposa 
Isabel vai ter um filho, e você lhe 
dará o nome de João. 14Você ficará 
alegre e feliz, e muita gente se ale-
grará com o nascimento do menino, 
15porque ele vai ser grande diante do 
Senhor. Ele não beberá vinho nem 

bebida fermentada e, desde o ven-
tre materno, ficará cheio do Espírito 
Santo. 16Ele reconduzirá muitos do 
povo de Israel ao Senhor seu Deus. 
17Caminhará à frente deles, com o 
espírito e o poder de Elias, a fim de 
converter os corações dos pais aos 
filhos e os rebeldes à sabedoria dos 
justos, preparando para o Senhor 
um povo bem-disposto.” 18Então 
Zacarias perguntou ao anjo: “Como 
vou saber se isso é verdade? Sou 
velho, e minha mulher é de idade 
avançada.” 19O anjo respondeu: “Eu 
sou Gabriel. Estou sempre na pre-
sença de Deus, e ele me mandou dar 
esta boa notícia para você. 20Eis que 
você vai ficar mudo e não poderá 
falar, até o dia em que essas coi-
sas acontecerem, porque você não 
acreditou nas minhas palavras, que 
se cumprirão no tempo certo.”21O 
povo ficou esperando Zacarias, e 
estava admirado com a sua demora 
no Santuário. 22Quando saiu, não 
podia falar, e eles compreenderam 
que ele tinha tido uma visão no 
Santuário. Zacarias falava com sinais 
e continuava mudo.23Depois que 
terminou seus dias de serviço no 
Santuário, Zacarias voltou para casa. 
24Algum tempo depois, sua esposa 
Isabel ficou grávida, e se escondeu 
durante cinco meses. 25Ela dizia: “Eis 
o que o Senhor fez por mim, nos 
dias em que ele se dignou tirar-me 
da humilhação pública! 57Terminou 
para Isabel o tempo de gravidez, e 
ela deu à luz um filho. 58Os vizinhos 
e parentes ouviram dizer como o 
Senhor foi misericordioso para Isa-
bel, e se alegraram com ela. Palavra 
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da Salvação.
Todos: Glória a Vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Estamos verdadeiramente sendo 

promotores de vocações?
•	 Como o meu servir transforma a 

vida de minha comunidade?
•	 O “sim” é sinal de quem aceita o 

chamado, pois para Deus nada é 
impossível! 

•	 Vocação é consequentemente 
uma resposta dada na alegria e 
na experiência do encontro com 
Cristo.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Ó Pai de infinidade, 
nós confiamos a vós toda o nosso 
servir. Ensinai-nos com amor a cada 
dia servir com mais generosidade 
e compromisso. Concedei-nos co-
munidades cristãs vivas, fervorosas 
e felizes, que sejam fontes de vida 
fraterna e suscitem em nós o com-
promisso de evangelizar.
Resposta: Ensinai-nos, Senhor, a 
sermos cada vez mais disponíveis 
para com a Vossa Santa Igreja! 

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Quero ouvir teu apelo, Senhor, / 

ao teu chamado de amor respon-
der. / Na alegria te quero servir / 
e anunciar o teu Reino de amor. 

	 E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou 
/ para servir-te, Senhor. (bis) 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de agosto, somos con-
vidados a rezar com “As parábolas 
da oração”. 

V - É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “A pessoa de bom co-
ração sempre tem as mãos abertas 
para ajudar o próximo”. (José Maria 
Amaranto)

Leitor 1: Compaixão e solidariedade 
você pode exercer sendo um doador 
para a Campanha Paz e Pão. Acesse 
o site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!
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3.3.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Vinde, alegres cantemos, / a Deus 

demos louvor. / A um pai exalte-
mos / sempre com mais fervor. 

São José, a vós nosso amor, / sede 
nosso bom protetor. / Aumentai o 
nosso fervor! 
2. São José triunfante / vai a glória 

gozar. / E pra sempre reinante / 
no Senhor repousar. 

“Despertando, José fez como o anjo do Senhor lhe havia mandado”   
(Mt 1, 24a). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, flores, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora.

Período: 18 a 24 de agosto

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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3.	Vós, esposo preclaro, / aman-
tíssimo pai, / dos cristãos firme 
amparo, / este canto aceitai. 

4.	José, por um decreto / de Deus, 
o Criador, / desposastes, discreto, 
/ a Mãe do Salvador. 

5.	Quis o Verbo divino / dar-vos 
nome de Pai; / um glorioso des-
tino / para nós implorai!

6.	Ao Senhor, já nascido, / amoroso 
abraçais; / lá no Egito, fugido, / 
do perigo o salvais! 

7.	Ó Trindade inefável, / a oração 
escutai / de quem nos ama, afável 
/ de José, nosso Pai!

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Estamos vivenciando 

o mês das vocações. Hora de pen-
sar na nossa vocação e rezar pelas 
vocações religiosas e missionárias. 
Hora de se inspirar em vocações 
bem vividas que possam alimentar 
nossa esperança de viver cada dia 
melhor a nossa vocação.

Leitor 1:  Tem um canto do Pe. Ze-
zinho que diz assim:
“Andavas procurando a namora-
da ideal / Pedias ao Senhor que 
te ajudasse a encontrá-la / E de 
repente um dia / Alguém te apre-
sentou Maria”.

Leitor 2: A vocação de José é uma 
das mais inspiradoras da história 
bíblica. “Silencioso e justo” são os 
atributos desta figura que desem-
penha um papel fundamental na 
história humana de Jesus. Ele é o 
noivo que aceita ser pai adotivo, 
mesmo sem entender a gravidez 
de sua noiva.

Leitor 1: Mateus inicia o seu Evan-
gelho descrevendo a genealogia de 
Jesus para provar que José é o últi-
mo patriarca e que é descendente 
de Abraão. As profecias, as rebeldias 
e os arrependimentos do povo na 
caminhada da salvação narram a 
história que Deus fez para resgatar 
a humanidade.

Leitor 2: Podemos dizer que José é 
o patriarca da nova humanidade. 
José é o pai na fé do Filho de Deus, 
o protetor da nova família, onde a 

Ei, você já descobriu 

em qual momento 

está mais atento à 

voz de Deus?
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“Palavra de Deus se fez homem e 
habitou no meio de nós”.
  
ANIMADOR: Senhor ajudai-nos a 
perceber quando os sinais chegam 
para nós e qual comportamento 
devemos adotar para sermos justos 
e silenciosos.

Todos: Senhor fazei-nos sensíveis 
à vossa presença, fiéis aos vossos 
mandamentos, firmes na fé e justos 
nas relações.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para sermos silen-
ciosos e justos como José – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 1,20b-25) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Eis que a virgem conceberá e dará à 
luz um filho. Chamar-se-á Emanuel 
que significa: Deus conosco.
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
Naquele tempo, o anjo apareceu 
a José em sonho e lhe disse: 1,20b 
“José, filho de Davi, não temas re-
ceber Maria por esposa, pois o que 
nela foi concebido vem do Espírito 
Santo. 21Ela dará à luz um filho a 
quem porás o nome de Jesus, pois 
ele salvará o seu povo de seus peca-
dos. 22Tudo isso aconteceu para que 
se cumprisse o que o Senhor falou 
pelo profeta: 23eis que uma virgem 
conceberá e dará à luz um filho que 
se chamará Emmanuel (Is.7,14) que 
significa Deus conosco. 24Despertan-
do, José fez como o anjo do Senhor 
lhe havia mandado e recebeu em 
sua casa sua esposa. 25E, sem que 
ele a tivesse conhecido ela deu à luz 
o seu filho, que recebeu o nome de 
Jesus”. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 O silêncio de José é produtivo, 

construtivo; de aceitação da Pa-
lavra de Deus. Como está o nosso 
silêncio?

•	 Conversemos sobre a importância 
de José em todo o processo de 
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encarnação de Jesus.
•	 Podemos considerar que somos 

justos nos nossos julgamentos?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor Deus, José, 
o pai adotivo de Jesus, nos deixou 
o exemplo de homem justo e fiel. 
Pedimos-vos que em nosso mun-
do reine mais justiça, mais solida-
riedade e mais amor. Por isso vos 
suplicamos:
Resposta: Ensinai-nos a amar e a 
respeitar cada irmão e cada irmã 
em todas as situações que nos en-
contremos.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Senhor, se Tu me chamas, eu quero 
te ouvir. / Se queres que eu te siga, 
respondo: “Eis-me aqui!” 
1.	Profetas te ouviram e seguiram 

tua voz, / andaram mundo afora 
e pregaram sem temor. / Seus 
passos Tu firmaste sustentando 
seu vigor. / Profeta - Tu me cha-
mas: / Vê, Senhor, aqui estou! 

2.	Nos passos de teu Filho, toda 
a Igreja também vai / seguindo 
teu chamado de ser santa qual 
Jesus. / Apóstolos e mártires se 

deram sem medir. / Apóstolo 
me chamas: / Vê, Senhor, estou 
aqui!

3.	Os séculos passaram, não passou, 
porém, tua voz, / que chama ain-
da hoje, que convida a te seguir. 
/ Há homens e mulheres que te 
amam mais que a si / e dizem 
com firmeza: / Vê, Senhor, estou 
aqui!

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de agosto, somos con-
vidados a rezar com “As parábolas 
da oração”. 

V - É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
“A solidariedade, a compaixão, a 
misericórdia, não são dimensões 
religiosas, são dimensões humanas”. 
(Pe. Júlio Lancelotti)

Leitor 1: Compaixão e solidariedade 
você pode exercer sendo um doador 
para a Campanha Paz e Pão. Acesse 
o site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!
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4.4.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Celebremos, com alegria, nosso 

encontro, / Jesus Cristo é nosso 
ponto de união. / É o caminho 
que nos leva para a vida, / a ver-
dade que nos traz libertação. 

Formamos a Igreja viva, / que ca-
minha para o Reino do Senhor. / 
Vivendo em comunidade, / nós 
faremos este mundo ser melhor. 

“Saúdam-vos as Igrejas da Ásia. Enviam-vos efusivas saudações no 
Senhor Áquila e Priscila, com a Igreja que se reúne na casa deles”    

(1Co 16,19).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, planta, banner ou foto da Co-
munidade e imagem de Nossa Senhora.

Período: 25 a 31 de agosto

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2.	Vamos juntos construir frater-
nidade / trabalhando pela paz 
universal. / Ser semente de uma 
nova sociedade, / gente unida 
para combater o mal. 

3.	Jesus Cristo realiza a unidade / e 
não quer que nós vivamos sepa-
rados. / Na união teremos força 
pra vencer / e ajudar o nosso 
irmão desamparado.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, neste encontro vamos co-
nhecer a vocação do casal Áquila e 
Priscila.  Áquila, um judeu originário 
do Ponto, recentemente chegado 
da Itália com sua esposa Priscila. 
O casal tinha saído de Roma quan-
do o imperador Cláudio ordenou a 
expulsão dos judeus de uma sinago-
ga. Foi nessa ocasião que Priscila e 
Áquila se dirigiram para a província 
da Acaia e foram morar em Corinto. 
Ao chegar a Corinto, Paulo se instala 
na casa deles, porque pertenciam 
à mesma tribo. E porque tinham a 
mesma profissão.

Leitor 1: Este casal é mencionado 
várias vezes nos relatos da vida mis-
sionária do Apóstolo. Quando Paulo 
sai de Corinto para Antioquia da 
Síria, Priscila e Áquila viajam com 
ele até Éfeso, onde se estabelecem 
por certo tempo. Em Éfeso, uma 

comunidade se reúne na casa deles. 
E eles acolhem Apolo, um judeu de 
Alexandria convertido ao cristianis-
mo, e lhe dão amplas informações 
sobre o Caminho de Deus.

Leitor 2: Priscila e Áquila eram fa-
bricantes de tendas. Eram artesãos 
autônomos com ganho suficiente 
para poderem se estabelecer em 
diversas cidades. Paulo também 
trabalhava com suas mãos para não 
ser pesado a ninguém (1Ts 2,9; 2Ts 
3,8; 2Co 12,13-15).

Leitor 1: Paulo em seus relatos sobre 
Priscila e Áquila, mostra que eles 
eram um casal verdadeiramente 

Quem segue a 
Palavra de Deus é 
hospitaleiro. Como 

está seu acolhimento 
ao irmão?
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missionário, que precede e acompa-
nha o Apóstolo em suas viagens. Já 
na primeira geração de cristãos, eles 
são ativos e abrem espaço para o 
surgimento de Igrejas na base. Suas 
casas são o lugar do encontro para 
a meditação das Escrituras Sagradas 
e a celebração da Eucaristia.

Leitor 2: O Papa Bento XVI, na Ca-
tequese do dia 7 de fevereiro de 
2007, agradece a fé e o compro-
misso apostólico dos fiéis leigos, 
das famílias e dos esposos como 
Priscila e Áquila. Graças a eles o 
cristianismo chegou até nós. O 
cristianismo, diz o Papa, não podia 
crescer somente com o trabalho dos 
Apóstolos, mas “para se enraizar na 
terra do povo, para se desenvolver, 
precisava do compromisso dessas 
famílias, desses esposos, dessas 
comunidades cristãs, desses fiéis 
leigos que ofereceram o “húmus” 
para o crescimento da fé”.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
os esposos que, como Priscila e 
Áquila, se comprometem com os 
trabalhos pastorais.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que trans-
forme nossa casa em uma pequena 
Igreja – rezando: 

Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Rm 16,3-5) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Senhor, que a tua Palavra transfor-
me a nossa vida, queremos cami-
nhar com retidão, na tua luz. (bis)

Leitor: Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos.
16,3Saudai Prisca e Áquila, colabo-
radores meus no Cristo Jesus, 4os 
quais arriscaram suas próprias vidas 
para salvar a minha. Eu lhes sou 
agradecido, e não somente eu, mas 
também todas as igrejas fundadas 
entre os gentios. 5Saudai igualmente 
a igreja que se reúne na casa deles. 
Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
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mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A casa de Áquila e Priscila em 

Corinto abre as suas portas não 
apenas ao Apóstolo, mas também 
aos irmãos e irmãs em Cristo. 

•	Quantas famílias, em tempos de 
perseguição, arriscam as vidas 
para manter escondidos aqueles 
que são perseguidos!

•	Como está a nossa hospitalidade 
familiar?

•	Como estamos cuidando de nossa 
casa, “igreja doméstica”?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Motivados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos. 
Elevemos a Deus nossas preces.
Resposta: Vossa Igreja eleva um cla-
mor: Escutai nossa prece, Senhor!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Juntos como irmãos, membros da 
Igreja, / vamos caminhando, vamos 
caminhando, / juntos como irmãos, 
ao encontro do Senhor. 
1. Somos povo que caminha / num 

deserto como outrora, / lado a 
lado, sempre unido / para a Terra 
Prometida. 

2. Na unidade caminhemos, / foi 
Jesus quem nos uniu. / Nosso 
Deus hoje louvemos, / seu amor 
nos reuniu. 

3. A Igreja está em marcha: / a um 
mundo novo vamos nós / onde 
reinará a paz, / onde reinará o 
amor.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de agosto, somos con-
vidados a rezar com “As parábolas 
da oração”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: 
Leitor 1: “Quem despreza o seu 
próximo fracassa, mas quem tem 
compaixão do pobre é feliz”. (Pr 
14,21b)

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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5.5.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Olha a glória de Deus, brilhando, 
aleluia.
Olha a glória de Deus, brilhando, 
aleluia.
Nosso Deus é o artista do universo.
É a fonte da luz, do ar, da cor.
É o som, é a música, é a dança.
É o mar jangadeiro e pescador.
É o seio materno sempre fértil.

“Então a glória do Senhor saiu da soleira do templo 
e parou sobre os querubins”    

 (Ez 10,18). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, planta (ou gravetos), imagem 
de Nossa Senhora.

Período: 1º a 7 de setembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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É beleza, é pureza e é calor.
Aleluia, aleluia, vamos criar que é 
pra glória de Deus brilhar.
Nosso Deus é caminho e caminhada.
Do seu povo para a libertação.
Onde quer que esteja um oprimido.
É Javé que promove a redenção.
Ele quebra a força do tirano.
E garante a vitória da união.
Aleluia, aleluia, vamos lutar que é 
pra glória de Deus brilhar.
Nosso Deus é a voz que se levanta.
É o canto, gemido e o clamor.
É o braço erguido para a luta.
É o abraço em nome do amor.
É o pé conquistando novo espaço.
É a terra, é o fruto é a flor.
Aleluia, aleluia, vamos amar que é 
pra glória de Deus brilhar. 
 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, a Comissão Episcopal para 
a Animação Bíblico-Catequética da 
CNBB propõe às comunidades de 
todo o Brasil, neste mês da Bíblia, 
refletirem sobre o Livro de Ezequiel; 
iluminadas pelo lema: “Porei em 
vós meu espírito e vivereis” (cf. Ez 
37,14). Desejamos que nossas co-
munidades façam uma caminhada 
evangelizadora e missionária ilumi-
nada pelo profeta Ezequiel.

Leitor 1: O profeta Ezequiel viveu 
sua atividade profética em um pe-
ríodo conturbado da história do 
Antigo Testamento. O reino de Judá 

está ameaçado pelo grande reino 
da Babilônia, do qual é dependen-
te desde o ano 604 a.C. A riqueza 
e profundidade de suas palavras, 
não isentas de dificuldades, podem 
ser mais bem compreendidas se as 
consideramos no contexto em que 
agiu o profeta e como elas foram 
transmitidas em seu livro.

Leitor 2: A experiência fundante 
do profeta é a gloria de Deus. E 
isso marca fortemente sua profecia. 
Aparece primeiramente na visão 
inaugural, que assinala a vocação 
de Ezequiel (Ez 1,4-28); retorna ao 
ser apresentada a situação real do 
culto do templo e os desmandos 
da cidade santa; e será igualmente 
contemplada quando da visão final 
da restauração da vida de Israel na 
sua terra.

Leitor 1: A visão inicial apresenta ao 
profeta um quadro mirabolante, no 
qual quatro seres a nós estranhos, 
identificados posteriormente como 
querubins (Ez 10,18-22), portam 
como que um carro régio com rodas 
e um trono. Como em um sonho, em 
que os elementos não são sempre 
lógicos, a visão retrata, no fundo, 
o que é indescritível, o que está 
acima da possibilidade da expressão 
humana.

Leitor 2: A presença majestosa de 
Deus está em meio ao povo eleito, 
na cidade de Jerusalém e no templo. 
Ezequiel conhece as infidelidades 
que se cometem na cidade e até 
mesmo no interior do lugar santo. 
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A presença de Deus é incompatível 
com tais abominações, por isso ele 
vê a glória do Senhor sair do san-
tuário.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
que, como Ezequiel, ouvem a voz 
do Senhor.

Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para fazermos a 
experiência da majestade divina – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Ez 10,18-22) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
A Palavra de Deus é luz, / que nos 
guia na escuridão: / é semente de 
paz, de justiça e perdão! (bis) 
Que a tua Palavra, Senhor, / renove 

o nosso coração, / fortifique a nossa 
esperança / e nos faça viver como 
irmãos!

Leitor: Leitura do Livro de Ezequiel.
10,18 Então a glória do Senhor saiu da 
soleira do templo e parou sobre os 
querubins. 19E os querubins eleva-
ram suas asas e se levantaram da 
terra à minha vista, quando partiram 
com as rodas ao lado. Pararam à 
entrada da porta oriental da Casa 
do Senhor, e a glória do Deus de 
Israel estava em cima deles. 20Eram 
estes os seres vivos que eu tinha 
visto debaixo do Deus de Israel, às 
margens do rio Cobar, e eu reconhe-
ci que eram querubins. 21Cada um 
tinha quatro rostos e quatro asas, 
e debaixo das asas uma forma de 
mão humana. 22Quanto ao aspecto 
dos rostos, tinham os mesmos ros-
tos que eu tinha visto junto ao rio 
Cobar. Cada um andava direto para 
a frente. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Na visão de Ezequiel, a glória de 

Deus que deixa Jerusalém detém-
-se em um monte ao leste da ci-
dade (Ez 11,23). Ali, ela aguarda 
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a realização das promessas da 
restauração do povo e do país. 
Em uma visão do futuro, Ezequiel 
verá a reconstrução do templo e 
da cidade, e o retorno da glória, 
a qual entrará no templo.

●	Para Ezequiel, a experiência da 
majestade divina não está reser-
vada a alguns momentos. Mesmo 
havendo ocasiões mais intensas, o 
profeta recebe de Deus a certeza 
de que todas as ações divinas na 
história são revelação.

•	Nas ameaças, nas punições, como 
também nas promessas, a Palavra 
Divina atesta que tais aconteci-
mentos devem levar os ouvintes 
a “reconhecerem que Eu sou o 
Senhor”.

•	Em sua missão você consegue ter 
a visão da majestade do Senhor?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Iluminados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos. 
Elevemos a Deus nossas preces.
Resposta: Senhor, restaurai e dai 
esperança ao povo que sofre.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Eu quero ver, eu quero ver acon-
tecer / o sonho bom, sonho de 

muitos acontecer. (bis) 
1. Nascendo da noite escura / a 

manhã futura trazendo amor. / 
No vento da madrugada, / a paz 
tão sonhada brotando em flor. 
/ Nos braços da estrela guia, / a 
alegria chegando da dor. 

2. Na sombra verde e florida, / crian-
ças em vida brincando de irmão. 
/ No rosto da juventude, sorriso e 
virtude virando canção. / Alegre 
e feliz camponês / entrando de 
vez na posse do chão. 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de setembro, somos 
convidados a rezar com “A Igreja 
em oração”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: 
Leitor 1: “O mais nobre projeto que 
uma pessoa pode executar é ajudar 
o próximo”. (Wallas Nunes)

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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6.6.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
A Bíblia é a Palavra de Deus / se-
meada no meio do povo, / que 
cresceu, cresceu e nos transformou, 
/ ensinando-nos viver um mundo 
novo. 
1. Deus é bom, nos ensina a viver, 

/ nos revela o caminho a seguir. 
/ Só no amor, partilhando seus 

“Criatura humana, escute atentamente todas as palavras 
que eu vou lhe dizer, e guarde na memória”     

 (Ez 3,10).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, planta, Crucifixo e imagem 
de Nossa Senhora.

Período: 8 a 14 de setembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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dons, / sua presença iremos 
sentir. 

2. Somos povo, o Povo de Deus, / e 
formamos o reino de irmãos. / E 
a Palavra, que é viva, nos guia / 
e alimenta a nossa união.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Estamos no mês da 
Bíblia, este ano somos convidados 
a mergulhar no livro do Profeta 
Ezequiel. O profeta estava entre 
os deportados que foram levados 
de Jerusalém a Babilônia. Muitos 
vivem a angústia do exílio, não mais 
na Babilônia, mas em territórios 
espalhados por todo mundo, até 
mesmo em nosso país.

Leitor 1: A esperança em Deus e a 
confiança em seus desígnios perma-
necem como força consoladora e o 
caminho para experiência mística de 
encontrar abrigo; não em um lugar, 
mas verdadeiramente em Deus. 
Ezequiel faz uma leitura totalmente 
nova do seu tempo.

Leitor 2: A missão profética de Eze-
quiel é, portanto, testemunhar o 
coração misericordioso de Deus, 
que não abandonaria seu povo ao 
sofrimento do exílio, ainda que as 
lógicas humanas pudessem consi-
derar isso como justa retribuição.  

Leitor 1: A ação que encontramos 
na leitura desse nosso encontro, “de 

comer o rolo que contém a men-
sagem de lamentação do profeta” 
é uma forma simbólica de fazer 
compreender que a profecia co-
meça quando o profeta é capaz de 
introjetar a Palavra Deus.

Leitor 2: A palavra não é apenas um 
livro que o profeta lê ou escuta, ou 
até mesmo estuda; ela agora é parte 
do profeta, é alimento feito espírito 
que o nutre e o põe em movimento.
 
ANIMADOR: Na misericórdia que 
se dispensa, na consolação que 
anuncia, na humanidade que se 
faz serviço verdadeiramente encon-
tramos a nossa missão de sermos 
anunciadores da Palavra. 
Todos: Espírito que dá a Vida, tor-
nai-nos cada vez mais abertos aos 
sinais dos tempos, para que possa-
mos conhecer as nossas realidades 
e transformá-las à Luz da Palavra 
que edifica e santifica.

ANIMADOR: Vem Espírito Santo 
iluminar a nossa caminhada, vem a 
todos nós aqui reunidos em torno 
da palavra. Rezemos juntos com 
esperança:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
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Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Ezequiel 3,1-17) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos acolhendo 
e preparando o nosso coração para 
ouvirmos a Palavra de Deus.
Purificai, Senhor, meus ouvidos, / 
purificai, Senhor, meu coração, / 
para ouvir e guardar vossa Palavra!

Leitor: Leitura da Profecia de Eze-
quiel
3,1Ele me disse: “Criatura humana, 
coma isso; coma esse rolo, e depois 
vá levar a mensagem para a casa 
de Israel”. 2Então eu abri a boca 
e ele me deu o rolo para comer. 
3E continuou: “Criatura humana, 
que seu estômago e sua barriga se 
saciem com este rolo escrito que 
estou lhe dando”. Eu comi e pareceu 
doce como mel para o meu paladar. 
4Depois ele tornou a falar: “Criatura 
humana, vá procurar a casa de Israel 
para levar-lhe a minha mensagem. 
5Não é para um povo de idioma es-
tranho ou de língua difícil que você 
está sendo mandado, mas para a 
casa de Israel. 6Não é também para 
povos numerosos de idioma estra-
nho e língua difícil, cujas palavras 
você não entenderia. Se fosse para 
eles que eu mandasse você, certa-
mente o escutariam, 7mas a casa 
de Israel não escutará você, porque 
não quer escutar a mim. Eles têm a 
cabeça dura e o coração de pedra. 
8Em compensação, eu farei com 
que o seu rosto fique duro como o 

deles, e a sua cabeça dura como a 
deles. 9Eu farei que sua cabeça seja 
dura como diamante, que é mais 
duro do que pedra, para você não 
ter medo deles, nem se assustar 
com a cara deles, mesmo que eles 
sejam uma casa de rebeldes”. 10Ele 
me disse ainda: “Criatura humana, 
escute atentamente todas as pala-
vras que eu vou lhe dizer, e guarde 
na memória. 11Depois procure os 
exilados, a gente do seu povo, e 
diga-lhes: Assim diz o Senhor, quer 
vocês escutem, quer não”. 12Depois 
o espírito me ergueu, e ouvi atrás 
de mim o barulho de um estrondo 
muito grande, enquanto a glória de 
Javé ia deixando o lugar e subindo 
para o alto. 13O barulho desse gran-
de estrondo era provocado pelas 
asas dos animais, que tocavam uma 
na outra, e também pelas rodas 
que estavam junto deles. Era como 
estrondo de um grande terremoto. 
14O espírito me ergueu e me arre-
batou. Eu fui amargurado e irritado, 
pois a mão do Senhor pesava sobre 
mim. 15Cheguei aonde estavam os 
exilados de Tel Abib, que moravam 
às margens do rio Cobar. Fiquei aí 
sentado sete dias, atordoado no 
meio deles. 16Passados sete dias, 
recebi esta mensagem do Senhor: 
17“Criatura humana, estou colocan-
do você como sentinela para a casa 
de Israel. É da minha boca que você 
ouvirá a mensagem. E o que apren-
der de mim, você vai lhes ensinar. 
Palavra do Senhor!
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
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de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Por meio dos sinais da Palavra, 

estamos sendo alento de espe-
rança em nossas comunidades?

•	Temos anunciado com voz profé-
tica que a palavra é vida e sinal 
de encontro com o Senhor?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Ó senhor, sede a nos-
sa fortaleza, ensinai-nos a percorrer 
com retidão o caminho da santida-
de, para que assim possamos anun-
ciar a mensagem da vossa Palavra 
a todos que buscam se encontrar 
convosco. Que a Vossa Palavra seja 
sempre o sustento de nossa cami-
nhada.
Resposta: A vida é um dom supre-
mo! Que busquemos sempre nos 
reunir em torno da Vossa Palavra, 
pois ela é o nosso alimento diário!  

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Toda Bíblia é comunicação / de um 

Deus amor, de um Deus irmão. / É 
feliz quem crê na revelação, / quem 
tem Deus no coração. 
1. Jesus Cristo é a Palavra, / pura 

imagem de Deus Pai. / Ele é vida 
e verdade, / a suprema caridade. 

2. Os profetas sempre mostram / a 
vontade do Senhor. / Precisamos 
ser profetas / para o mundo ser 
melhor. 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de setembro, somos 
convidados a rezar com “A Igreja 
em oração”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: 
Leitor 1: “Na ajuda ao próximo a 
bênção maior é sua, porque você 
está sendo preparado para ser o 
porta-voz de Deus através de seus 
atos”. (Jader Amadi)

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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7.7.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Somos gente da esperança / que 

caminha rumo ao Pai. / Somos 
povo da Aliança / que já sabe 
aonde vai. 

De mãos dadas a caminho / porque 
juntos somos mais, / pra cantar 
o novo hino / de unidade, amor 
e paz. 

“Profetiza sobre estes ossos e dize-lhes: 
Ossos ressequidos, ouvi a palavra do Senhor!”     

 (Ez 37,4).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
Crucifixo, planta (ou gravetos), imagem 
de Nossa Senhora.

Período:  15 a 21 de setembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2. Para que o mundo creia / na jus-
tiça e no amor, / formaremos 
um só povo / num só Deus, um 
só Pastor. 

3. Todo irmão é convidado / para 
a festa em comum: / celebrar a 
nova vida / onde todos sejam um.

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, a Comissão Episcopal para 
a Animação Bíblico-Catequética da 
CNBB, propõe às comunidades de 
todo o Brasil, neste mês da Bíblia, 
refletirem sobre o Livro de Ezequiel; 
iluminadas pelo lema: “Porei em 
vós meu espírito e vivereis” (cf. Ez 
37,14).

Leitor 1: No livro de Ezequiel, as 
visões e ações simbólicas são nar-
radas com o objetivo de chamar 
atenção para a realidade; transmi-
tindo, assim, a mensagem profética.

Leitor 2: O profeta Ezequiel foi leva-
do para o exílio na Babilônia ainda 
jovem, na primeira deportação, em 
609 a.C. Ele sentiu a dor e o sofri-
mento de ser arrancado da sua terra 
natal e de ser conduzido à força 
para uma terra estranha. O povo, 
naquela terra estranha, esperava 
uma ação imediata de Deus. Uma 
ação que devolvesse o povo à sua 
terra. Porém, o tempo foi passando 
e a vida dura e amarga na Babilônia 
ficou semelhante ao tempo da es-

cravidão no Egito. Muitos israelitas 
já haviam perdido a esperança de 
um retorno à Terra Prometida.

Leitor 1: Ezequiel tem a dura missão 
de fazer com que o povo não desa-
nime, que não perca a esperança e 
nem se acomode. Com sua atuação 
profética, ele procura mostrar ao 
povo que o exílio pode durar certo 
tempo; mas, não será para sempre. 
Para ilustrar isso, ele usa a visão dos 
ossos secos.

Leitor 2: O profeta foi conduzido 
pela mão de Deus para fora, para 
a planície. Às vezes, para enxergar 
melhor, é preciso se afastar, tomar 
a distância necessária, deixar-se 
conduzir. Ezequiel é levado, olha, 
constata, dialoga com o Senhor; 
atua como profeta, dentro e fora 
da visão; sua palavra produz efeito.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, insira vida nova em 
nossa comunidade, formando um 
povo, um exército, que se coloca de 
pé com vigor e esperança.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para que sejamos 
revitalizados como os ossos resse-
quidos – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
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renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Ez 37,1-10) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Que arda como brasa tua Palavra 
nos renove esta chama que a boca 
proclama!

Leitor: Leitura do Livro de Ezequiel.
37,1Veio sobre mim a mão do Se-
nhor. No espírito do Senhor, ele 
me levou para fora e me deixou no 
meio de uma planície repleta de os-
sos. 2Fez-me circular no meio deles 
em todas as direções. Vi que havia 
muitíssimos ossos sobre a planície, 
e estavam bem ressequidos. 3Ele 
me perguntou: “Filho do homem, 
estes ossos poderão reviver?” E 
eu respondi: “Senhor Deus, tu o 
sabes!” 4E ele me disse: “Profetiza 
sobre esses ossos e dize-lhes: Os-
sos ressequidos, ouvi a palavra do 
Senhor! 5Assim diz o Senhor Deus 
a estes ossos: Eis que vou infundir 
espírito em vós, para que vivais. 
6Eu vos darei nervos, farei crescer 
carne e estenderei a pele por cima. 
Porei espírito em vós, e vivereis. E 
sabereis que eu sou o Senhor”. 7Pro-
fetizei segundo me fora ordenado. 
Enquanto eu profetizava, ouviu-se 

primeiro um rumor, e logo um es-
trondo, e os ossos se juntaram uns 
aos outros. 8Eu olhei e vi nervos e 
carne crescendo sobre eles e a pele 
que se estendia por cima, mas não 
havia neles espírito. 9Ele me disse: 
“Profetiza ao espírito, profetiza, fi-
lho do homem! Dirás ao espírito: 
Assim fala o Senhor Deus: Vem, ó 
espírito, dos quatro ventos, e so-
pra sobre estes mortos para que 
vivam!” 10Profetizei segundo me 
fora ordenado, e o espírito entrou 
neles. Eles viveram e se puseram 
de pé, como um exército imenso. 
Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A palavra “ossos” aparece oito 

vezes no texto e, também, oito 
vezes está presente o termo he-
braico “ruah” (espírito). Os ossos 
são o início da visão, lembram o 
caos, a morte, a ausência de vida, 
assim como no Livro de Gênesis 
(1,2), quando ainda não havia a 
Palavra de Deus.

•	O espírito vem depois que os os-
sos recebem nervos, carne e pele. 
É o espírito que faz a transfor-
mação vital dos ossos, que dá o 
dinamismo e faz com que os ossos 
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secos e separados se juntem e se 
transformem em uma unidade.

•	Qual nossa atitude diante da visão 
que temos dos atuais “vales de os-
sos secos” em nossa comunidade, 
família, trabalho, sociedade?

•	O profeta aponta para a esperan-
ça. Em nossa ação pastoral somos 
agentes da esperança, semeado-
res da esperança?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Iluminados pela Pa-
lavra que ouvimos e meditamos. 
Elevemos a Deus nossas preces.
Resposta: Senhor, fazei-nos agentes 
semeadores de Esperança.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Quando o dia da paz renascer, / 

quando o sol da esperança bri-
lhar, / eu vou cantar! / Quando o 
povo nas ruas sorrir / e a roseira 
de novo florir, / eu vou cantar! / 
Quando as cercas caírem no chão, 
/ quando as mesas se encherem 
de pão, / eu vou cantar! / Quando 
os muros que cercam os jardins, 
/ destruídos, então os jasmins / 
vão perfumar! 

Vai ser tão bonito se ouvir a canção, 
/ cantada de novo. / No olhar da 
gente a certeza de irmãos: / reinado 

do povo! (bis) 
2. Quando as armas da destruição, 

/ destruídas em cada nação, / eu 
vou sonhar! / E o decreto que 
encerra a opressão, / assinado 
só no coração, / vai triunfar! / 
Quando a voz da verdade se ouvir 
/ e a mentira não mais existir, / 
será, enfim, / tempo novo de 
eterna justiça, / sem mais ódio, 
sem sangue ou cobiça; / vai ser 
assim!

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de setembro, somos 
convidados a rezar com “A Igreja 
em oração”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: 
Leitor 1: “Estenda suas mãos de 
forma que o próximo sinta além 
do seu toque, também o abraço de 
sua ajuda ofertada”. (Jader Amadi)

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão é sentir que o necessitado é 
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
Participe das iniciativas. COLABORE!
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8.8.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
“Derramarei sobre vós uma água 
pura, / sereis purificados de todas 
as faltas. / Eu vos darei um coração 
novo”, diz o Senhor. (Ez 36,25-26) 
1. Tende piedade de mim, ó Deus, 

/ segundo a vossa grande mise-
ricórdia. / Por vossa bondade 
imensa, / apagai minha iniqui-

“Por isso, em todo o lugar por onde passar a torrente, 
os seres vivos que o povoam terão vida”      

 (Ez 47,9a).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, flores, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora. 

Período:  22 a 28 de setembro

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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dade. (Sl 51,3) 
2. Lavai-me todo inteiro de minha 

culpa, / e do meu pecado purifi-
cai-me. / Sim, reconheço a minha 
maldade, / à minha frente está 
sempre o meu pecado. (Sl 51,4s) 

3. Dos meus pecados desviai a vossa 
face, / e todas as minhas culpas 
apagai. / Criai em mim um cora-
ção que seja puro, / meu Deus. 
/ Ponde em mim um espírito re-
soluto. (Sl 51,11)

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Neste mês da Bíblia, 
nossos Círculos Bíblicos têm seguido 
a proposta de estudo e oração a 
partir do Livro do Profeta Ezequiel. 
O livro é muito conhecido pela visão 
de Ezequiel sobre os ossos resse-
quidos que ganharam vida. Hoje, 
porém, vamos olhar para a profecia 
de Ezequiel, como profecia ambien-
tal, um título do material de estudo 
produzido pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB).

Leitor 1: Ezequiel tem a visão de 
um rio jorrando do templo. Na se-
quência, o profeta fala de água, 
árvores, peixes e sal; nos mostran-
do o quanto a água é essencial ao 
equilíbrio ambiental.

Leitor 2: Lembremo-nos que Eze-
quiel vive no Séc. VI a.C. e ali o 

profeta já tem certeza do quanto 
a água é fundamental e influencia 
a vida dos demais seres vegetais, 
animais e humanos.

Leitor 1: Ao mesmo tempo que o 
profeta percebe a importância da 
água, ele também experimenta a 
simbologia da água que nasce do 
templo, simbolizando as bênçãos 
de Deus.

Leitor 2: A natureza nos dá os bens 
necessários à existência: árvores 
frutíferas, peixes, entre outros ali-
mentos. A água nos permite saciar 
a sede, enfim, cuidar do ambiente é 
como diz o Papa Francisco, pensar 
na ecologia integral. Isto é, a harmo-
nia e o cuidado entre os seres vivos.  

ANIMADOR: Estamos vivendo fe-
nômenos naturais que nos assus-
tam. Este ano no nosso Estado e 
no Brasil o desiquilíbrio da natureza 
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provocou desastres e destruição. 
Senhor, ajudai-nos a cuidar do lugar 
onde vivemos!
Todos: Senhor, queremos assumir 
o compromisso de cuidar da casa 
comum.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
cuidadores da natureza – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos da 
sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Ez 47,6-9) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia].

ANIMADOR: Cantemos:
Purificai, Senhor, meus ouvidos, 
purificai, Senhor, meu coração, para 
ouvir e guardar vossa Palavra!

Leitor: Leitura do livro de Ezequiel.
47,6Então o homem disse-me: “Você 
viu, criatura humana”? E me fez 
voltar para a margem da torrente. 
7Quando voltei, havia nas margens, 
de um lado e de outro, árvores 
abundantes. 8Ele me disse: “Essa 
água que escorre para o lado orien-

tal, desce para Arabá e entra no 
mar. Ao entrar no mar, a sua água 
se torna potável. 9Por isso, em todo 
o lugar por onde passar a torrente, 
os seres vivos que o povoam terão 
vida. Haverá abundância de peixes, 
pois onde quer que essa água che-
gue, ela levará vida, de modo que 
haverá vida em todo o lugar que a 
torrente atingir”. Palavra do Senhor.
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração. 
Em seguida, podemos repetir uma 
palavra ou uma frase (versículo) que 
mais tenha nos tocado, partilhando 
com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Pensemos por alguns instantes 

nos danos que causamos ao am-
biente: lixo descartado de forma 
errada – árvores que são derru-
badas – vegetações destruídas – e 
tudo mais que lembrarmos e que 
acontece perto de nós...

•	Partilhemos lembranças de quan-
to bem o contato com a natureza 
nos faz...

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Jesus, Senhor da vida, 
queremos rezar e agradecer por 
tudo que a natureza nos oferece. 
Por isso dizemos: 
Resposta: Obrigado, Senhor pelas 
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fontes de vida à nossa disposição.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Água santa! Ó água pura, / vem! 
Purifica este povo! / Dá-nos da 
neve a brancura, / e um coração 
sincero, forte, grande, novo! (2x) 
1. Lembrança do meu batismo, / 

grande graça do Senhor! / Que 
afogou meu egoísmo / e regou 
em mim o amor! 

2.	Não é do templo, por certo, / 
que jorram águas assim: / É do 
coração aberto / de quem quis 
morrer por mim! 

3. Nós somos raça escolhida, / Deus 
não te quer bem em vão. / Muitos 
erros tens na vida, / Deus tem 
muito mais perdão!

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de setembro, somos 
convidados a rezar com “A Igreja 

em oração”. 

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
“O muro que divide a riqueza da 
pobreza a qualquer momento pode 
cair”. (Walter B. Domingues)

Leitor 1: Colocar-se no lugar do ou-
tro é necessário para entender os 
sofrimentos escondidos. Acesse o 
site www.pazepao.com.br e veja 
como contribuir. Participe das ini-
ciativas. COLABORE!
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Abíblia essa quantidade de livros 
que compõem a Bíblia me dei-
xa confuso. Não seria mais fácil 
contar a história de um jeito só 
e um livro só?

É, eu confesso que também me 
atrapalho às vezes, mas se a gen-
te pensar bem, fica mais fácil de 
entender assim.

Talvez, mas para mim seria mais 
fácil ler de ponta a ponta, escrito 
por um autor só.

Vamos lá, vou tentar te ajudar 
a entender. Aquele monte de li-
vros, servem para contar a histó-
ria da salvação. Se você agrupar 
os livros fica mais fácil.

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

Personagens Personagens 
bíblicos na história bíblicos na história 
da salvaçãoda salvação

Os Gêneros literários na Sagrada Escritura II
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Agrupar! Como assim?

Se você juntar os primeiros cinco livros da Bíblia (Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio, você tem um grupo de livros que contam 
a história de Israel e, principalmente expõem as leis, os costumes, os 
ensinamentos e instruções que vão dizer ao povo o que Deus dele. 
Esses cinco livros têm o nome de Pentateuco.

Então essas regras não aparecem mais na Bíblia?

Até pode aparecer, mas sempre se referindo a esse tempo.

Entendi. E depois o que podemos juntar?

Depois tem os livros históricos: Josué, Juízes, Rute, Samuel, Esdras, 
Neemias, Tobias, Judite, Ester e Macabeus.

Sim e falam de quê?

Esses livros são muito interessantes porque relatam fatos da vida com 
a intenção de que a mensagem fica clara e as pessoas possam guardar 
na memória.

Fiquei curioso, já quero ler essas histórias. Mas o que tem mais?

Na sequência tem os livros sapienciais. Tem poesia, filosofia, ditos 
populares... enfim, verdadeiros poemas e orações.

Alegrito e quais são?

Jo, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos, Sabedoria 
e Eclesiástico.

Eu gosto de ditados populares, começo por qual livro?

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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Você pode começar por qualquer um, mas talvez Provérbios ou Sa-
bedoria.

O último grupo do Antigo Testamento é o dos livros proféticos. Tem 
os profetas maiores: Isaías, Jeremias, Baruc, Ezequiel e Daniel e os 
profetas menores: Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, 
Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.

Por que profetas maiores e menores? Eles não são todos os interme-
diários entre Deus e o ser humano?

É isso mesmo, Alegrito, os profetas são os “pota-voz” de Deus e do 
povo, mas profetas maiores e menores, não é porque têm funções 
diferentes ou tamanho diferente, é porque os textos são mais curtos. 
Então, se você quer uma dica, comece com os profetas menores e 
depois você lê os outros.

Essa aula de hoje foi bem interessante. Obrigada, Abíblia.

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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